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Editorial 

Sandro Adrián Baraldi 

 

“Consciência” é “ter ciência de”, mas isto é muito vago. Pressupõe uma capacidade 

anterior de compreensão, de conhecimento, e assim, “ter ciência de” se torna circular e não diz 

nada: temos ciência de porque temos ciência de. É um a priori mecânico: 

 

“A consciência como se fosse alguma seção “dentro” dos homens, 

mecanicistamente compartimentada, passivamente aberta ao mundo que a 

irá “enchendo” de realidade. Uma consciência continente a receber 

permanentemente os depósitos que o mundo lhe faz, e que se vão 

transformando em seus conteúdos. Como se os homem fossem uma presa do 

mundo e este um eterno caçador daqueles, que tivesse por distração “enchê-

los” de pedaços seus” (FREIRE, 2015).  

 

Esta descrição corresponde à educação bancária criticada por Freire em que o educando é 

“preenchido” com “depósitos” de conhecimentos recortados autoritariamente de forma passiva. 

Isto dito, chamo à reflexão sobre a consciência como constituinte do eu, de forma que mundo e 

consciência se dão simultaneamente e o eu se constitua nesta intencionalidade que destaca o “plano 

de fundo” perceptual como um “percebido destacado” e assim ganhe significação. 

Por isto, consciência deve adquirir um sentido vinculado ao fluxo de experiências que nos 
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constituem, assumidamente empírico, de modo que o “percebido destacado” também contemple as 

diversas formas de opressão e de possível libertação das amarras, tão bem delineadas pela figura 

que coroa esta edição da revista Cactácea de Olawunmi Banjo. 

Boa leitura. 
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